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OBJETIVOS  

 
 

O curso se propõe a estudar os processos através dos quais o campo da edu-

cação se institucionalizou no Brasil, buscando entendê-lo na sua relação 

com a forma de organização do Estado e da sociedade brasileira em distintos 

contextos históricos. A abordagem terá uma dimensão histórica, consideran-

do-se que não é possível entender o presente e equacionar devidamente as 

questões com que hoje nos defrontamos sem o conhecimento do passado. 

EMENTA O curso terá um recorte temático e será estruturado em duas partes. Na pri-

meira parte do curso, a perspectiva será predominantemente cronológica, 

privilegiando-se a análise do lugar e do papel que a educação ocupa em dife-

rentes momentos da nossa história. O marco inicial será a República, mais 

especificamente, os anos 20/30 levando-se em conta que com esta se inicia, 

de maneira mais sistemática, a luta pela democratização da escola pública. O 

marco final será o período de redemocratização da sociedade brasileira, pós 

ditadura militar, tendo em vista que, nesse período, começam a ser elabora-

dos os novos marcos legais da educação brasileira, que estão na base das 

políticas gestadas posteriormente nos governos democráticos.  

Na segunda parte do curso, pretende-se abordar a contemporaneidade, privi-

legiando-se a análise de algumas questões que vêm mobilizando o debate 

educacional e direcionando as distintas políticas públicas propostas para a 

educação a partir dos anos 1990. Essas temáticas serão analisadas tanto de 

uma perspectiva sincrônica, quanto diacrônica, buscando, igualmente, apro-

ximarmo-nos do patrimônio de idéias, projetos e experiências que a história 

nos fornece. 

PROGRAMA Unidade I – Educação e Sociedade no Brasil 

 

1. 1.1.  Educação e reconstrução nacional: a Escola Nova no Brasil - revisitan-

do o Manifesto de 1932. 

2. 1.2. A Política Capanema: educação como instrumento de construção da 

nacionalidade. 

3. 1.3. Educação e Desenvolvimentismo (anos 1950-1960). 

4. 1.4. A educação no governo militar: economicismo, tecnicismo e segurança 

nacional. 

5. 1.5. A educação na redemocratização da sociedade brasileira. 

6.  
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Unidade II – Questões atuais da educação brasileira 

 

1. 2.1. Democratização do ensino: do fracasso escolar à qualidade do ensino. 

2. 2.2. O professor: identidade, formação e carreira. 

3. 2.3. Avaliação da educação e do ensino. 

4. 2.4. Estado e financiamento público da educação 

AVALIAÇÃO        A avaliação do curso será feita a partir das sínteses apresentadas nos seminá-

rios previstos ao longo do curso e por um trabalho final, de caráter monográ-

fico, a ser combinado com o grupo. 
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